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1 Introdução 

A economia criativa constitui um campo no qual a criatividade e o conhecimento são 

utilizados na criação de produtos, serviços e atividades capazes de gerar valor econômico, 

cultural e social. Sua consolidação está relacionada às transformações econômicas e culturais 

que contribuíram para o surgimento de novos formatos de empreendimentos e novas formas de 

prestação de serviços (Santos; Schmidt; Zen, 2018; Ferreira; Lima; Lins, 2019).

Nesse contexto, o empreendedorismo pode ser compreendido como um processo de 

identificação  de  problemas  e  oportunidades,  no  qual  o  indivíduo  mobiliza  criatividade  e 

capacidade de inovação para desenvolver soluções e atuar no mercado (Ramos; Valdisser, 

2019). A economia criativa, por sua vez, abrange diferentes setores, como arquitetura, design, 

artesanato,  música,  cinema,  moda,  publicidade,  artes  performáticas,  softwares,  jogos 

eletrônicos, televisão, rádio, pesquisa e desenvolvimento (Gallas et al., 2019).

Além da geração de trabalho e renda, as atividades criativas podem contribuir para a 

valorização da cultura, do turismo e dos conhecimentos regionais. O setor também apresenta 

relevância  crescente  no  mercado  de  trabalho  brasileiro,  demonstrando  seu  potencial  para 

impulsionar o desenvolvimento econômico e cultural (Itaú Cultural, 2023; Brasil, 2024).

Apesar  dessa  importância,  ainda  existem  poucos  estudos  que  caracterizem  os 

empreendedores  da  economia  criativa  e  investiguem  as  dificuldades  e  oportunidades 

encontradas  no  desenvolvimento  de  suas  atividades.  Assim,  conhecer  a  realidade  desses 

profissionais  pode  contribuir  para  o  direcionamento  de  políticas  públicas,  para  o 

aperfeiçoamento dos empreendimentos e para a preparação de pessoas interessadas em atuar no 

setor.
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2 Objetivos 

O  estudo  tem  como  objetivo  geral  investigar  os  desafios  e  as  oportunidades  de 

empreender na economia criativa. 

Dos objetivos específicos, busca-se traçar o perfil dos empreendedores que atuam na 

economia criativa, identificar os desafios e as oportunidades enfrentados por esses profissionais 

e compreender como eles lidam com as condições e particularidades do setor.

3 Metodologia 

A pesquisa caracteriza-se como quantitativa e descritiva. A abordagem quantitativa 

utiliza  a  quantificação  durante  a  coleta  e  o  tratamento  dos  dados,  com  a  aplicação  de 

procedimentos estatísticos, enquanto a pesquisa descritiva busca investigar e caracterizar uma 

situação específica (Richardson et al., 2008; Gil, 2008).

A coleta de dados ocorre por meio de questionário on-line acompanhado do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, no qual os participantes manifestam sua concordância em 

participar da pesquisa. O público-alvo é constituído por empreendedores que desenvolvem 

atividades relacionadas à economia criativa no Brasil.

Devido à inexistência de dados oficiais que indiquem o número total de empreendedores 

criativos no país, adotou-se uma amostra não probabilística. Até o momento da análise, foram 

obtidas  49  respostas  válidas  de  empreendedores  da  economia  criativa.  Como critérios  de 

inclusão, os participantes devem ter idade igual ou superior a 18 anos, atuar em alguma área da 

economia criativa e possuir pelo menos um ano de experiência na atividade.

A divulgação do questionário ocorreu por e-mail, redes sociais e WhatsApp, além da 

busca  ativa  por  empreendedores  e  do  apoio  da  rede  vinculada  à  Cátedra  UNESCO para 

Economia Criativa e Políticas Públicas. Após a coleta, os dados foram organizados em planilhas 

eletrônicas e analisados por meio de estatística descritiva, utilizando frequências absolutas e 

relativas  para  caracterizar  o  perfil  dos  participantes  e  identificar  os  principais  desafios  e 

oportunidades  relacionados  ao  empreendedorismo  na  economia  criativa.  Para  auxiliar  na 

organização,  sistematização  e  interpretação  dos  resultados,  foi  utilizada  a  ferramenta  de 

inteligência artificial ChatGPT, sob supervisão das pesquisadoras. 



4 Resultados e Discussão

A análise dos dados evidencia a diversidade de atividades que compõem a economia 

criativa,  incluindo  artesanato,  arquitetura,  design,  gastronomia,  comunicação,  produção 

cultural,  marketing,  edição,  cerâmica,  costura  criativa  e  cosméticos  naturais.  Observou-se 

predominância feminina, correspondente a 89,8% dos participantes. As idades válidas variaram 

entre 24 e 72 anos, com média aproximada de 50 anos, indicando a presença de empreendedores 

em diferentes etapas da vida profissional.

Quanto  à  escolaridade,  38,8%  possuem  pós-graduação  completa  e  22,4%,  ensino 

superior completo. A atividade criativa constitui a principal fonte de renda para 57,1% dos 

respondentes.  Além disso,  71,4% declararam possuir  algum tipo  de  registro  formal,  com 

predominância do enquadramento como Microempreendedor Individual (MEI).

Entre as dificuldades mais assinaladas destacaram-se a falta de valorização da atividade 

criativa (65,3%), a insuficiência de políticas públicas de apoio (57,1%), o acesso ao mercado 

(46,9%), a falta de pontos de venda (44,9%) e os custos de produção e comercialização (42,9%). 

As  respostas  abertas  também  mencionaram  dificuldades  relacionadas  à  divulgação,  à 

precificação, ao acesso ao crédito, à aquisição de matérias-primas e à participação em feiras.

A  falta  de  valorização  indica  que  parte  dos  consumidores  ainda  não  reconhece 

adequadamente o tempo, a técnica, o conhecimento e a criatividade envolvidos nos produtos e 

serviços  oferecidos.  Essa  situação  pode  comprometer  a  definição  de  preços  justos  e  a 

sustentabilidade financeira dos empreendimentos, aproximando-se das dificuldades enfrentadas 

pelos empreendedores apresentadas por Ramos e Valdisser (2019).

Entre  as  oportunidades,  sobressaíram o  crescimento  do  mercado  e  a  formação  de 

parcerias,  ambos  mencionados  por  49%  dos  participantes,  seguidos  pela  valorização  da 

atividade criativa (44,9%) e pelas leis de incentivo (28,6%). Feiras, eventos, redes sociais e 

articulações entre empreendedores foram apontados como importantes meios de divulgação, 

comercialização e aproximação com o público.

Para  enfrentar  as  dificuldades,  os  participantes  relataram  investir  em  capacitação, 

divulgação digital, inovação, diversificação de produtos, planejamento e formação de parcerias. 

Os resultados demonstram que a economia criativa possui potencial para gerar renda e valorizar 

conhecimentos culturais, mas seu fortalecimento ainda depende da ampliação das políticas 

públicas, do acesso ao mercado e da criação de espaços e mecanismos permanentes de apoio 

aos empreendedores.



5 Conclusão

Os resultados permitem concluir que os empreendedores da economia criativa atuam 

em  um  campo  diversificado,  marcado  pela  capacidade  de  inovação,  pela  valorização  de 

conhecimentos culturais e pela geração de produtos e serviços com potencial econômico e 

social. Ao mesmo tempo, enfrentam dificuldades relacionadas à baixa valorização do trabalho 

criativo, à insuficiência de políticas públicas, aos custos de produção e comercialização, ao 

acesso ao mercado e à falta de espaços adequados para divulgação e venda.

Também se observa que os participantes procuram enfrentar essas limitações por meio 

de parcerias, redes de colaboração, uso das mídias digitais, diversificação de produtos e serviços 

e participação em feiras e eventos. Essas estratégias demonstram capacidade de adaptação, mas 

não eliminam a necessidade de apoio institucional e de ações estruturadas para o fortalecimento 

do setor.

Como limitação do estudo, destaca-se a baixa taxa de retorno dos questionários em 

relação ao número de empreendedores contactados. Esse aspecto restringe a representatividade 

dos resultados e limita sua generalização para o conjunto dos empreendedores da economia 

criativa. Apesar disso, os dados obtidos fornecem informações relevantes sobre os desafios e 

oportunidades do setor, com profissionais de diferentes áreas, que poderão subsidiar pesquisas 

futuras mais específicas a respeito dos empreendedores que atuam em diferentes áreas.

Dessa forma, a pesquisa contribui para compreender as potencialidades e fragilidades 

dos empreendimentos criativos e reforça a importância de políticas voltadas à capacitação, 

formalização, financiamento, divulgação e criação de canais permanentes de comercialização. 

O  fortalecimento  dessas  iniciativas  pode  contribuir  para  a  sustentabilidade  dos 

empreendimentos, e para o desenvolvimento econômico e cultural dos territórios.
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